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"Quase ürh poema, com um tom 
lírico que pretende sensibilizar a 
classe política para iniciar uma nova 
etapa no processo de redemocratiza-
ção do Brasil." Assim deverá ser, de 
acordo com o consultor-geral da Re­
pública, Saulo Ramos, o documento 
que o presidente José Sarney vai ler, 
terça ou quarta-feira, por uma cadeia 
nacional de rádio e televisão. Sarney 
passou o dia de ontem preparando o 
discurso, no qual será apresentado 
seu programa mínimo até o final do 
governo, com o apoio da maioria dos 
partidos políticos representados no 
Congresso. 

O presidente da República espe­
ra superar assim a crise política agra­
vada depois do fim da Aliança De­
mocrática. Mas aproveitará a mensa­
gem à Naçào para também fazer um 
apelo em favor do mandato de cinco 
anos para ele próprio e a advertência 
de que precisa de liberdade total pa­
ra compor os quadros governamen­
tais. Esta informação foi dada ontem 
em Brasília por um parlamentar do 
PMDB com livre trânsito no Palácio 
do Planalto. 

Segundo Saulo Ramos, foram re­
digidos, na verdade, dois documen­
tos: o primeiro será anunciado para 
todo o País pelo presidente, o segun­
do, desuna-se aos partidos políticos 

dispostos a subscrevê-lo. Sarney re­
servou espaço para as assinaturas 
dos líderes e presidentes de todos os 
partidos e também para as adesões 
individuais. O porta-voz do Palácio 
do Planalto assegura que o presiden­
te não quer deixar ninguém de fora. 

O primeiro documento reúne os 
princípios básicos de praticamente 
todos os programas partidários. Pre­
ga a necessidade da recuperação eco­
nômica e reformas sociais profundas. 
O presidente, no entanto, vai traçar 
algumas diretrizes, assegurando 
cumpri-las nos dois anos e meio de 
governo que lhe restam, se a Assem-
blía Nacional Constituinte acolher a 
proposta de mandato de cinco anos. 

A segunda fase virá com a refor­
ma no Ministério, considerada im­
prescindível pelo presidente para 
que possa governar com autoridade. 
De acordo com informações de asses­
sores que acompanharam o presi­
dente neste final de semana, a preo­
cupação "com a governabilidade" se­
rá ponto de destaque, no pronuncia­
mento. Para Sarney, a continuar co­
mo está, com um ministério dividido 
e sem o seu controle, o governo ficará 
completamente desacreditado pe­
rante a sociedade e o mundo mergu­
lhando em profunda crise. 

O presidente pretende dizer que 
a solução para a maior parte dos pro­
blemas nacionais passa pelo sistema 
de governo, reafirmando que a me­

lhor forma é o presidencialismo. Mas, 
deverá abrandar o tom, atendendo a 
recomendação de amigos políticos, 
para os quais a radicalização neste 
assunto pode afastar do governo par­
lamentaristas históricos do PMDB e 
do PFL, que não se negariam a subs­
crever o documento, desde que o 
apoio não estivesse condicionado ao 
regime de governo. 

O documento que Sarney redige 
de próprio punho deverá ser mostra­
do amanhã aos partidos, preferen­
cialmente ao PMDB e ao PFL. De­
pois, a segunda parte — destinada 
especificamente à área política — se­
rá submetida à assinatura dos parla­
mentares, incluindo os do PDS e 
PTB, para formação da nova base de 
apoio ao governo. 

Segundo fonte ligada ao Palácio 
do Planalto, uma primeira versão do 
documento foi considerada muito 
genérica e, portanto, inócua, pelo 
presidente. Daí porque Sarney pas­
sou a trabalhar nela pessoalmente, 
decidindo incluir o comprommisso 
com o mandato de cinco anos. 

Auxiliares presidenciais reafir­
maram a parlamentares do PMDB e 
do PFL a disposição de Sarney de 
não recuar do propósito de reformu­
lar o ministério. O presidente tem 
dito, ainda, que não dispensará o 
concurso do PFL, partido que lhe 
tem sido fiel nos momentos mais difí­
ceis. 

Para livrar-se de "sobressaltos » 

A decisão do presidente José 
Sarney de adiar a leitura do docu­
mento que conterá programa míni­
mo de governo e proposta de nova 
aliança política — anunciado inicial­
mente para amanhã — não foi recebi­
da por parlamentares ligados ao go­
verno como recuo. Segundo o depu­
tado Prisco Viana (PMDB-BA), "o 
objetivo do presidente é estruturar 
uma maioria estável, capaz de lhe 
dar condições políticas de governabi­
lidade, livrando-o do constante so­
bressalto em que tem vivido toda vez 
que se fez necessário adotar decisões 
administrativas e políticas". Prisco 
acredita que a nova aliança não ex­
cluirá, previamente, a participação 
de nenhum partido, ''porque a condi­
ção para integrá-la será a aceitação 
das propostas que o presidente fará 
no seu pronunciamento à Nação". 

Já o deputado Antônio Carlos 
Mendes Thame (PFL-SP) acha que o 
seu partido tem de romper com o 
governo, deixando os cargos no Mi­
nistério. Ele está recolhendo assina­
turas para urna moção de convoca­
ção imediata da convenção do PFL, 
que já tem o apoio de 34 parlamenta­
res. No documento Mendes Thame 
estabelece o dia 29 de novembro co­
mo a data da convenção. 

Pelo menos um telefonema o pre­
sidente Sarney recebeu ontem: do 
presidente do PFL, Marco Maciel."O 
País reclama alterações substanciais 
no projeto político do governo, por­
que a crise tem nítida raiz política", 
afirmou o senador ao presidente, re­
petindo um alerta já feito na sexta-
feira, no Palácio da Alvorada. 

"Somente com mudança política 

Sarney prepara "poema" 

profunda consolidaremos a transi­
ção democrática e retomaremos o 
processo de crescimento econômico 
com a melhoria da qualidade de vida 
do povo", disse Maciel. Segundo o 
senador, questões importantes como 
a condução da Assembléia Nacional 
Constituinte e a renegociação da dí­
vida externa passam por um novo 
projeto político. "O desaparecimen­
to da Aliança Democrática decorre 
do fato de o modelo adotado não sa­
tisfazer mais ao País", acredita. O 
teor da conversa entre os dois foi 
transmitido pelo próprio senador a 
alguns parlamentares do seu parti­
do. Maciel disse ainda que só conver­
sará com o deputado Ulysses Guima­
rães a respeito da crise política quan­
do ele estiver novamente com o pre­
sidente. 

SEM INDECISÃO 
Pelo menos a linha geral do pro­

nunciamento do presidente já está 
decidida: Sarney quer acabar com o 
estigma de governante indeciso e in­
seguro. Segundo avaliação do Pla­
nalto, essa imagem já lhe valeu uma 
queda abrupta de popularidade, difí­
cil de recuperar a dois anos e meio do 
fim do governo e com uma Consti­
tuinte trabalhando para retirar-lhe 
os poderes. 

Ulysses nem arrisca previsão 
FLAMARION MOSSRI 

O presidente do PMDB, Ulysses 
Guimarães, não quer arriscar nenhu­
ma previsão sobre o desdobramento 
da crise polítlco-partidária que en­
volve o relacionamento do governo 
com o PMDB e o PFL. "Não sou Má­
gico de Oz", disse ele, para justificar 
a precaução, acrescentando que, de­
pois de tomar conhecimento do "no­
vo compromisso" do presidente José 
Sarney com a Nação, reunirá o parti­
do para tomar posição. 

O presidente do PFL, Marco Ma­
ciel, preocupado com o esvaziamen­
to das decisões de Sarney, não quer 
correr o risco de antecipar nada. Tu­
do vai depender do que o presidente 
da República disser que vai fazer, 
principalmente no tocante ao apoio 
político-parlamentar. Depois do pro­
nunciamento de Sarney, o PFL tam­
bém reunirá sua direção nacional e 
tomará posição. 

Dependendo do que Sarney 
anunciar e das posições que o PMDB 
e PFL assumirem, será avaliada a 
extensão da reforma ministerial. Ne­
nhum político tem dúvida: os cinco 
ministros militares só sairão com o 
presidente da República, ao término 

, do mandato, Não estão sujeitos a 
I maior ou menor relacionamento polí-
I tico com o presidente. 

O PDS, o PTB e o PL não estão 
í se oferecendo para participar do go­
verno, mas poderão fazê-lo, depen­
dendo do volume da oferta. Há, tam­
bém, os chamados "ministros do pre­
sidente", que não dependem, neces­
sariamente, de respaldo político-par­
lamentar: Abreu Sodré, das Relações 
Exteriores; Paulo Brossard, da Justi­
ça; Vicente Fialho, da Irrigação; José 
Reinaldo Tavares, dos Transportes; 
Aloísio Alves, da Administração, 
além do consultor-geral da Repúbli­
ca, Saulo Ramos. Fora esses, há dois 

novos ministros que, salvo imprevis­
to, dificilmente seriam substituídos, 
embora integrados aos respectivos 
partidos: Jader Barbalho (PMDB), 
da Reforma Agrária e, Joáo Alves, 
(PFL), do Interior. 

O ministro das Comunicações, 
Antônio Carlos Magalhães, é um ca­
so á parte. Indicado pessoalmente 
por Tancredo Neves, fora das nego­
ciações entre PMDB e Frente Libe­
ral, o ex-governador da Bahia é dos 
mais ligados ao presidente da Repú­
blica. Há duas versões: Antônio Car­
los trocaria o PFL pelo PTB, conti­
nuando no governo ou ficaria solidá­
rio com o PFL, conforme declarou 
seu filho, deputado Luiz Eduardo 
Magalhães, a parlamentares liberais, 
se houver o rompimento. 

O mais importante ministro do 
PFL no governo é o presidente de 
honra do partido, Aureliano Chaves, 
das Minas e Energia. Seu projeto 
pessoal tinha data para deixar o go­
verno: logo depois da promulgação 
da futura Constituição. Com a crise 
da Aliança Democrática, ele poderá 
antecipar sua exoneração. "Sem Au­
reliano na Esplanada dos Ministé­
rios, disse um dirigente do partido, o 
PFL não estará participando do go­
verno". Para formalizar o rompimen­
to — que Aureliano sabe ser desejo 
majoritário das bases — ele propôs, e 
Marco Maciel concordou, convocar 
convenção nacional extraordinária. 

"Nem eu, nem o Marco Maciel, 
nem dirigentes e líderes nacionais 
poderemos tomar tão importante de­
cisão sem ouvir as bases do PFL", 
disse Aureliano Chaves. No partido 
ninguém tem dúvida: se o presidente 
da República continuar hesitante, 
protelando soluções, o ministro das 
Minas e Energia será o primeiro a 
deixar o cargo. De forma irrevogável. 

Os ministros do PFL sabem que 
a decisão de romper com o PMDB 

foi, também, para mostrar a Sarney 
que o partido se cansou de ser des­
respeitado pelo PMDB. Os parla-1 
mentares do PFL brigam para conse­
guir nomeação em regiões nas quais I 
são minoritários. Os ministros do 
PMDB ouvem as queixas, prometem i 
corrigir, mas acabam se esquecendo. 
"Presidir um partido que precisa bri­
gar para fazer valer seus direitos é 
inaceitável. É melhor romper" desa-' 
bafou o senador Marco Maciel, com j 
apoio dos seus companheiros. 

Do PMDB o PFL não aceita mais | 
a convivência com o ministro da Pre­
vidência, Raphael de Almeida Maga­
lhães. Há queixas contra Roberto 
Santos, Aníbal Teixeira e Deni 
Schwartz, principalmente. O mais vi­
sado é o ministro da Previdência So- ] 
ciai, dos mais ligados a Ulysses Gui­
marães, que ganhou nota de desagra-1 
vo dos governadores, coordenada pe­
lo governador gaúcho Pedro Simon. 

Se resolver demitir Raphael de ] 
Almeida Magalhães, para atender o j 
PFL, o presidente da República esta­
rá dando, oficial e publicamente, 
atestado de corrupto ao ministro da | 
Previdência Social — é o comentário j 
que mais se ouve no Congresso e en­
tre ministros do PMDB. 

O ministro da Indústria e do Co- ] 
mércio, José Hugo Castelo Branco 
teria a permanência na dependência I 
de seu estado de saúde. Fará exames! 
nos Estados Unidos (Boston) e, nal 
volta, haverá a decisão. O PMDB mi-1 
neiro e o governador Newton Cardo-J 
so estão de olho no MIC. 

A única pasta vaga é a da Educa- j 
ção, já que senador Jorge Bornhau-J 
sen fez o pedido em caráter irrevogá- J 
vel. Se houve acordo com PFL —1 
hipótese remota a esta altura —, oi 
mais cotado para o MEC é o senador! 
e ex-governador Hugo Napoleãoi 
(PFL-PI). 

Brasília/Agência Estado1] 


